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MEMÓRIAS, REPERTÓRIOS,  
DESCONTINUIDADES, ONDE AS RUPTURAS?17 

Iza Quelhas (UERJ e PUC-Rio) 
 

A MEMÓRIA COMO CONSTRUÇÃO: 
TERRITÓRIOS ESCRITOS, FANTASMAS EM SÉRIE 

O lugar do Pai, sempre morto, como se sabe; pois só o filho tem fan-
tasmas, só o filho está vivo. (...) Se considerarmos um instante a mais se-
gura das ciências humanas, isto é, a História, como não reconhecer que 
ela tem uma relação contínua com o fantasma? (BARTHES, 1977) 

A proposta desenvolvida neste artigo é a de investigar as me-
mórias socialmente construídas a partir do estudo de textos e repertó-
rios de leituras socialmente validados a partir dos textos publicados 
em colunas literárias, no jornal “O São Gonçalo”, o que implica 
compreender não só um cenário discursivo – o do jornal – e suas re-
lações com a produção de imaginários coletivos, mas também a con-
figuração de um espaço – a cidade de São Gonçalo. Tal empreendi-
mento investigativo vincula-se ao projeto intitulado “O que é lançar 
mundos no mundo? A leitura e a escrita de textos literários em São 
Gonçalo”, e a dois outros projetos: “Memórias textuais”, com parti-
cipação de alunos da graduação do curso de Letras da FFP-UERJ, 
com bolsa de Iniciação Científica pelo CNPq, e “Literatura & Im-
prensa”, com bolsa pela Faperj. 

Na esfera estética, a função social da literatura pode ser apre-
endida, do ponto de vista recepcional, segundo as modalidades de 
pergunta e resposta, modalidades sob cujo signo a obra adentra o ho-
rizonte de seu efeito histórico, como afirma Hans Robert Jauss 
(1994: 53) . Selecionamos como um conceito chave para este traba-
lho, conceito este desenvolvido pelos estudos da Análise do Discurso 
– o da comunidade discursiva – que focaliza os grupos sociais que 
“produzem e administram um certo tipo de discurso” (MAINGUE-
NEAU, 2000: 290) e o de território, na perspectiva da geografia cul-
tural. A definição de território implica, de acordo com as palavras de 
Rogério Haesbaert, além da dimensão jurídico-política, a dimensão 
espacial de relações econômicas e a simbólico-cultural. Nesta última, 

                                                 
17 Uma primeira versão deste artigo foi apresentada durante o Congresso Nacional de Lingüís-
tica e Filologia,  realizado em 2003,  no Instituto de Letras da UERJ. 
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o território é resultado da “apropriação / valorização simbólica de um 
grupo sobre seu espaço” (ROSENDAHL, CORRÊA: 2001: 118) . 
Essa concepção de território, com acentuada ênfase na cultura, inte-
ressa-nos pelas relações entre o discurso literário, que circulou no 
jornal numa determinada época, a construção da memória e de ima-
ginários coletivos e individuais. Ao tratarmos de leituras, memórias e 
textos, consideramos que o sujeito que lê, produz, troca, ouve e fala 
comunicados, discursos e textos é sujeito em atividade, pois é “olhar 
e suporte do olhar, pensamento e suporte do pensamento, é atividade 
e corpo ativo – corpo material e corpo metafórico.” (CASTORIA-
DIS, 1982: 127) . Ao lidarmos com leituras de textos e leituras de 
textos escritos em coluna de um jornal local, não poderíamos mini-
mizar a importância das instituições – a literatura, a escola, o jornal, 
por exemplo – para a compreensão do imaginário produzido, não se 
considerando, neste artigo, o imaginário como algo fantasioso. Con-
sideramos imaginário quando queremos falar de “alguma coisa in-
ventada – quer se trate de uma invenção absoluta (uma história ima-
ginada em todas as suas partes), ou de um deslizamento, de um des-
locamento de sentido, onde símbolos já disponíveis são investidos de 
outras significações que não suas significações ‘normais’ ou ‘canô-
nicas’” (1982: 154), em ambos, ocorre uma separação entre o imagi-
nário e o real, quer ao pretender colocar-se em seu lugar, como é o 
caso de uma mentira, quer não pretenda fazê-lo no plano do verda-
deiro ou do falso, mas do possível e do desejado, como é o caso da 
literatura, por exemplo. A importância das significações imaginárias, 
como bem o coloca Castoriadis, não pode ser ignorada, e alcança um 
estatuto decisivo ao focalizarmos nossa atenção numa comunidade 
que vive, lê, imagina e produz num espaço considerado periférico em 
relação a um centro cultural que a define como “bandas d’além” 
(GUEDES, 1997) . É nessa relação de alteridade – a definição de 
quem somos nos é dada pelo outro – que se projetam as identidades, 
se articulam memórias e significações imaginárias, pois a “sociedade 
se constitui fazendo emergir uma resposta de fato a essas perguntas 
em sua vida, em sua atividade. É no fazer de cada coletividade que 
surge como sentido encarnado a resposta a essas perguntas, é esse 
fazer social que só se deixa compreender como resposta a perguntas 
que ele próprio coloca implicitamente.” (CASTORIADIS, 1982: 
177) 



FACULDADE DE FORMAÇÃO DE PROFESSORES 

SOLETRAS,  Ano III,  Nos. 05 e 06. São Gonçalo: UERJ,  2003 141 

A imprensa escrita, num local marcado pela escassez de bi-
bliotecas e livrarias, ocupou a posição de principal meio de comuni-
cação e construção de valores partilhados na comunidade local, as-
sumindo o papel não apenas de mediadora, mas sim de produtora, ao 
selecionar, distribuir e fazer circular textos, discursos e significações 
o que aponta a constituição de uma “semântica cultural das socieda-
des” (OLINTO, 1998) . Se a memória pode ser concebida como um 
fenômeno individual, algo relativamente íntimo, próprio da pessoa, 
privilegiamos, neste trabalho, a “memória como fenômeno coletivo e 
social, construída também coletivamente” (POLLAK, 1992: 201) . 
Os elementos constitutivos da memória, tanto a individual quanto a 
coletiva são acontecimentos vividos pelo grupo ou pela coletividade 
à qual a pessoa (ou o sujeito) se sente pertencer (Idem) . Conside-
rarmos que, no jornal O São Gonçalo, a coluna “Feira de Novida-
des”, objeto de nosso estudo, colabora ativamente para a construção 
de um significativo sentimento de pertencimento à coletividade local 
e extensivamente à coletividade nacional a partir de um trabalho de 
seleção e distribuição de uma certa imagem de literatura adequada à 
ideologia do jornal à época. 

Fundado no início da década de 30, mais precisamente em 
22/01/1931, sob a responsabilidade da editora Belarmino de Matos, 
O São Gonçalo manteve, durante décadas, até 1958, uma coluna inti-
tulada “Feira de novidades”, na qual eram publicados letras de can-
ções populares, inclusive carnavalescas, e poemas de nítida linhagem 
romântica ou parnasiana. Também estão presentes homenagens e 
menções a personalidades públicas, aniversariantes, geralmente mo-
radores do município, notas de falecimento, o que estabelece uma le-
gível aliança entre o público e o privado. No caso específico da co-
luna “Feira de Novidades”, a mistura do público e do privado parece 
legitimar-se pela função predominante do literário, a partir dos recur-
sos de persuasão, dos apelos aos sentimentos dos leitores que ora são 
instrumentalizados em direção à construção de elos e atos sociais, 
ora são direcionados para a valorização da organização burguesa, 
mantenedora da ordem e do progresso. 

O discurso literário, veiculado pelo jornal, constrói linhas de 
permanência na paráfrase da tradição, a partir das estratégias cons-
truídas para estabelecer com o leitor um diálogo intenso, desenhado 
pelas linhas de continuidade de movimentos literários do século 
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XIX, principalmente o Romantismo e o Parnasianismo. A emoção e 
o apego a formas canonizadas pela tradição literária estão presentes 
em vários textos publicados, o que aponta um curioso apego ao câ-
none e uma quase total alienação em relação ao movimento Moder-
nista e sua produção subseqüente, o que pode ser visto de várias 
formas. A literatura permanece vinculada a uma imagem do “belo”, 
em termos clássicos, como fica mais evidente no Parnasianismo, mas 
há toda uma construção de um leitor convidado a pensar questões 
contemporâneas a partir da função emotiva e de textos que consa-
gram o mesmo como, por exemplo, a função da mulher na sociedade 
como mãe, a menção à caridade como um movimento que reforça o 
imaginário cristão e não ao exercício da cidadania. 

 

O CULTIVO DA ILUSÃO: 
CONTINUIDADES, NÃO RUPTURAS 

– A gente se acostuma com o que vê. E eu desde que me entendo, 
vejo eleitores e urnas. Às vezes suprimem os eleitores e as urnas: bastam 
livros. Mas é bom um cidadão pensar que tem influência no governo, 
embora não tenha nenhuma. Lá na fazenda o trabalhador mais desgraça-
do está convencido de que, se deixar a peroba, o serviço emperra. Eu cul-
tivo a ilusão. E todos se interessam. (Graciliano Ramos, São Bernardo, 
1991: 67) 

No fragmento transcrito acima, a personagem narradora, Pau-
lo Honório, protagonista do romance São Bernardo (1934), de Graci-
liano Ramos, depois de agredir um jornalista que publicara um artigo 
no qual o acusara de “assassino”, admite a acusação como verdadeira 
num dos exames de autoconsciência por ele narrados e vividos. Mais 
adiante, no entanto, ao comprar jornais do dia seguinte à agressão, 
Paulo Honório esperava alguma notícia sobre o ocorrido, e depara-se 
com o silêncio: nada foi dito sobre o episódio que acontece inclusive 
publicamente. Para a personagem os responsáveis pelo silêncio opor-
tuno qualificam-se como “camaradas”, o que alimenta a idéia de uma 
imprensa manipuladora, que oculta e divulga aquilo que está de a-
cordo com seus interesses, fortalecendo os complexos elos entre o 
público e o privado, numa perspectiva instrumental da construção de 
racionalidade que o conceito de publicidade, desde o Iluminismo, 
pretendeu instituir. O episódio ilustra uma questão que consideramos 
decisiva para dimensionar a importância da linguagem na produção 
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de valores, crenças, afetos, enfim formas de poder e uso do imaginá-
rio. A relação entre o factual e o fictício, no jornal, não é o que mais 
mobiliza a atenção neste estudo, mas sim a forma como os valores, 
que constituem a semântica cultural (OLINTO: 1996) de uma de-
terminada comunidade, são construídos na e pela imprensa escrita, 
principal meio de acesso à informação e ao entretenimento naquele 
momento, numa determinada comunidade. O jornal, portanto, dire-
ciona a força da função literária ao subordiná-la aos seus interesses 
empresariais e ideológicos, desmontando qualquer resíduo de crença 
na “transparência” ou “neutralidade” da palavra no âmbito das fina-
lidades e competências dos veículos de informação. 

Um fator extratextual que desperta a atenção daqueles que 
chegam à cidade de São Gonçalo é o fato de que, em pleno início do 
século XXI, há pouquíssimas livrarias e bibliotecas, apesar da densi-
dade demográfica do município. A venda de livros, predominante-
mente didáticos, é efetuada em papelarias no município. Tal consta-
tação poderia ser interpretada de forma drástica, pois afinal, como é 
possível trabalhar com leituras, textos em sua variedade, num espaço 
sem livrarias ou bibliotecas? 

Em termos históricos, São Gonçalo é o segundo município do 
Estado do Rio de Janeiro em densidade demográfica. Com o cresci-
mento econômico de São Gonçalo, em 22 de setembro de 1890, logo 
após a Proclamação da República do Brasil, foi instaurado o municí-
pio de São Gonçalo, pelo decreto número 124, desvinculando-se em 
termos legais de outro município fronteiriço, Niterói. Em termos ge-
ográficos, o município da região metropolitana está localizado na 
zona da Baixada Fluminense, registrando-se uma área territorial de 
251 quilômetros quadrados. Desde a década de 60, São Gonçalo dei-
xou de ser área rural, o que acarretou um loteamento de todas as fa-
zendas do município, conforme registram estudos de historiadores e 
antropólogos sobre a região. De acordo com os resultados dos dados 
preliminares do Censo 2000, quando iniciamos o projeto anterior-
mente citado, estimou-se um total de 889.828 mil pessoas residentes, 
com 428.732 mil homens, e 461.096 mil mulheres residentes no mu-
nicípio. São Gonçalo, em determinado momento, nas décadas de 40 
e 50, principalmente, representou um lugar de oportunidades para 
aqueles que, vindo de várias partes do país, buscavam ocupação na 
indústria naval, no setor alimentício e outros setores. 
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Há na imprensa local, naquele período, uma preocupação de 
manter a literatura em suas páginas, o que se revela bastante eficaz, 
como uma estratégia, controlando a matéria poética em relação aos 
interesses editoriais. Apesar de tudo, hoje, ao ler as colunas literárias 
da década de 50, sobressai o lugar de destaque dado à arte, mesmo 
que se compreenda ser esse valor o instituído pelo mercado. Não se 
pode ignorar, na perspectiva deste trabalho, o quanto a literatura pro-
jeta uma concepção de cidadania em evidência naquele momento po-
lítico, o que é tratado a seguir. 

Ao estudar a construção da cidadania no Brasil, nos vários 
momentos de consolidação da República e seus governos, José Muri-
lo de Carvalho identifica uma “Marcha acelerada” no período com-
preendido entre 1930 e 1964, e apesar de a legislação trabalhista a-
vançar nesse período, o grande excluído foi o trabalhador rural, o 
que só será retomado durante os governos militares. 

Apesar de tudo, porém, não se pode negar que o período de 1930 a 
1945 foi a era dos direitos sociais. Nele foi implantado o grosso da legis-
lação trabalhista e previdenciária. Que veio depois foi aperfeiçoamento, 
racionalização e extensão da legislação a número maior de trabalhadores. 
Foi também a era da organização sindical, só modificada em parte após a 
segunda democratização, de 1985. Para os beneficiados, e para o avanço 
da cidadania, o que significou toda essa legislação? O significado foi 
ambíguo. O governo invertera a ordem do surgimento dos direitos des-
crita por Marshall, introduzira o direito social antes da expansão dos di-
reitos políticos. Os trabalhadores foram incorporados à sociedade por 
virtude das leis sociais e não de sua ação sindical e política independente. 
Não por acaso, as leis de 1939 e 1943 proibiam as greves. (MURILO DE 
CARVALHO, 2002: 123-124) 

Nos textos transcritos do primeiro editorial do jornal, princi-
palmente, há uma relação de funcionalidade, mais ou menos dissi-
mulada, entre o que é tratado literariamente e o que circula como in-
formação nas demais páginas do periódico. Em termos de hipótese 
de pesquisa, pode-se afirmar que, os leitores do jornal pertenciam à 
elite local e a uma parcela expressiva de trabalhadores residentes na 
localidade. Se as leituras podem ser realizadas a partir de princípios 
diferenciados tais como "a coerência, o prazer, a verdade, a compa-
ração" (NUNES, 1994, p. 14), pode-se compreender a construção das 
memórias discursivas tão decisivas para a construção de comunida-
des ou grupos sociais. Ao apontar as condições de produção do dis-
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curso, as teorias sobre o assunto assinalam questões além da lingüís-
tica. 

Os fenômenos lingüísticos de dimensão superior à frase podem efe-
tivamente ser concebidos como um funcionamento mas com a condição 
de acrescentar imediatamente que este funcionamento não é integralmen-
te lingüístico, no sentido atual desse termo e que não podemos defini-lo 
senão em referência ao mecanismo de colocação dos protagonistas e do 
objeto de discurso, mecanismo que chamamos 'condições de produção do 
discurso. (NUNES, 1994: 24) 

Para os objetivos desta comunicação, os ditos e os não-ditos 
se articulam não a uma intencionalidade de um sujeito, mas com "o 
posicionamento dos protagonistas na sociedade", isto é, um certo es-
tado das condições de produção do discurso que se une à produção 
de uma idéia de urbano, na sua acepção ampla. (Idem, 24-25) . Os 
textos literários, nas colunas de jornal, remetem a formações discur-
sivas - o que pode e deve ser dito por grupos sociais distintos. A nos-
sa atenção, portanto, concentrou-se na construção das memórias dis-
cursivas a partir do local e sua relação com o universal, no caso, tan-
to a nação quanto a América. 

Pensar os textos publicados sugere a invenção da cidade, o 
dialogar com questões contemporâneas num espaço repleto de mar-
cas de uma ruralidade apenas recentemente ultrapassada em termos 
institucionais. Se a cidade é o lugar dos conflitos permanentes, ex-
pressão dos desejos e das coações, como se engendram as práticas de 
escrita e leitura de textos ficcionais num contexto, pelo menos apa-
rentemente, marcado pelas adversidades? 

Um dos caminhos privilegiados foi o de pesquisar o principal 
periódico do município e localizar colunas ou quaisquer outros espa-
ços destinados à circulação de textos literários. Como a pesquisa de-
senvolve-se com consulta ao acervo de periódicos na Biblioteca Na-
cional, no Rio de Janeiro, encontramos exemplares disponíveis ape-
nas a partir de 1948, apesar de o jornal O São Gonçalo, ter sido fun-
dado em inícios da década de 30. A coluna “Feira de Novidades”, 
presente nas páginas do jornal desde o seu início na década de 30, 
funcionou como um espaço de trânsito e controle de imagens e dese-
jos, onde o fictício e o imaginário produzem realidades que se entre-
cruzam. Apenas para exemplificar, é comum a disseminação, ampli-
ação ou ressonância, na página da Coluna em questão, de focos te-
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máticos. Um poema intitulado “Pedir”, publicado em 19/08/1951, na 
página 2, que exalta o gesto de doar é colocado na mesma edição em 
que constam artigos sobre a necessidade de doações para uma insti-
tuição de caridade que abriga idosos, no município. Numa edição an-
terior, de 15/05/1949, página 2, há uma crônica intitulada “A reali-
dade”, enquanto no espaço ao lado, na coluna sob o título “Conver-
sando”, encontra-se um artigo sobre a aposentadoria dos ferroviários. 
A disposição dos textos, nas páginas do jornal, propicia que os gêne-
ros discursivos, entendidos como enunciados orais e escritos que re-
produzem esferas diferenciadas de uso da língua (MACHADO, 
1995: 312), em sua variedade, funcionem como um coro de vozes de 
seus atores através de objetivos comuns, o que está em conflito com 
a polifonia das vozes dos gêneros, concepção elaborada por Mikhail 
Bakhtin (1997) . A polifonia, como radicalização do processo de 
descentramento da linguagem, é constituída não apenas pelas vozes 
das personagens, mas também pelas vozes dos gêneros (MACHA-
DO: 314) . 

Tais observações encaminham a discussão da literatura no 
jornal, no âmbito mesmo do mercado, à arena de interesses em jogo. 
Afinal, os sentidos “estão sempre ‘administrados’, não estão soltos” 
e “diante de qualquer fato, de qualquer objeto simbólico somos ins-
tados a interpretar, havendo uma injunção a interpretar” (ORLANDI, 
1999: 10) . Ao indagar sobre tais interesses, destaco a importância do 
conceito de memória como interdiscurso. 

Este é definido como aquilo que fala antes, em outro lugar, indepen-
dentemente. Ou seja, é o que chamamos memória discursiva: o saber 
discursivo que torna possível todo dizer e que retorna sob a forma do 
pré-construído, o já-dito que está na base do dizível, sustentando cada 
tomada da palavra. (1999: 31) 

Ao ler a coluna “Novidades”, deparei-me com um processo 
que lança mão dos recursos e estratégias literários para a produção 
de efeitos, num jogo entre criatividade, que pressupõe um conflito 
entre o já produzido e o que se vai instituir, e a produtividade, regida 
pelo processo parafrástico, que produz a variedade do mesmo (Idem, 
p.37-38) . O movimento literário denominado Parnasianismo, por 
exemplo, apresentou uma poesia mais propensa à descrição, princi-
palmente de objetos estéticos, e ao culto da forma de um “belo” uni-
versal e canônico. A presença de autores ou de textos vinculados à 



FACULDADE DE FORMAÇÃO DE PROFESSORES 

SOLETRAS,  Ano III,  Nos. 05 e 06. São Gonçalo: UERJ,  2003 147 

proposta do Parnasianismo - o culto à perfeição pelo labor incessante 
- é bastante expressiva em termos quantitativos no material estudado 
nesse período. As marcas do movimento romântico sugerem um cer-
to ar de modernidade, ao cultuarem o eu-lírico em versos mais des-
pojados e repletos de sinais simuladamente confessionais. As marcas 
do Romantismo e do Parnasianismo, movimentos marcantes nas 
formas do dizer literário no século XIX, são estratégias para moldar 
uma memória discursiva a partir da plasticidade do estético, bastante 
eficaz para a ressonância dos ecos da tradição. 

Transcrevemos a seguir alguns textos que apresentam não a-
penas os atores enunciadores e comunicadores em evidência, mas a 
construção de um cenário e as marcas da tradição que se pretende le-
gitimar pelo processo de repetição, não rupturas, no corpo de uma 
comunidade que lê nas páginas do jornal os resíduos ou as cinzas do 
que se pode denominar literatura. No entanto, se, para os estudiosos, 
o olhar depara-se com as cinzas, para os editores o uso do imaginário 
articulado pela força do literário e do estético servem a uma causa: 
constituir uma comunidade de leitores, possíveis eleitores das causas 
já escolhidas por todos aqueles que representam o poder instituído 
em suas páginas. 

 
 
10/10/1948 
[Página 3] 

CONVERSANDO 
Os cumprimentos 

Vivemos uma época de maravilhas e iniciativas tão grande que nos 
dão a impressão de estarmos sonhando, apesar de termos "menores a-
bandonados", etc e tal. 

Quem vive um pouco a margem do bulício que vai por ai, é que po-
de avaliar o nosso progresso. 

O progresso é um fato inconteste em muitos e muitos setores da vi-
da; todavia ainda não caminhamos o suficiente em matéria de higiene. O 
aperto de mão, por exemplo, já devia ter sido abolido. Que ele represen-
ta? Como principio social, nada. De ponto de vista higiênico é prejudici-
al. Mãos limpas devem existir em proporções gigantescas, entretanto não 
impede que apareçam as mãos menos limpas e vai d'aí. Transferimos a 
nossa saudação para o simplicismo, protocolar e inexpressivo "Bom dia". 
E chega. Esses "como tem passado?", vai bem? Etc. bastam para enfeitar 
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a mentira que anda solta que é o "interesse" que se diz ter pela vida a-
lheia. 

Quantas vezes - quantas? - recebemos um "Bom dia" ou "Boa noite" 
quando o tempo está fechado. Assim mesmo ainda é preferível essa tape-
açãozinha. Vamos abolir o aperto de mão? Vamos? 

da Cruz de Carvalho 

13/03/1949 
[Página 2] 
 

CONVERSANDO 
Significados 

 
Político 
Amai-vos uns aos outros, 
Porque eu gosto de mim mesmo 
Sambinhas 
  Verdades cantadas 
Paz mundial 
Brincadeira dos "manda-chuvas". 
Guerra na China 
  No chão não caem mais cheques 
Sereias d' Icaraí 
  Desafio ao...Sol 
Decotes 
  Caminho para o inferno 
Moças que fumam 
  Melhoria do padrão de vida. 
Burocracia 
  Caminho de santificação. 
Polícia 
  Esperança de tranqüilidade 
Democracia 
  Licença para criticar governantes. 

da Cruz de Carvalho 
 
15/05/1949 
[Página 2] 
 

A REALIDADE... 
 
Alongo a vista em busca do infinito 
Onde procuro ver algo de belo, 
Com que bosqueje meu viver contrito 
Imenso em sonhos dum falaz castelo. 
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A vista canso procurando o mito 
Que vem correndo há muito em 
    [paralelo 
Co'a idade minha que me torna aflito 
Ante a velhice e o nada deste anelo. 
 
Ontem, na flor dos anos, convencido, 
Jurava ser um sonho uma verdade, 
No máximo esplendor dum colorido. 
 
Hoje, cansado, velho, enfraquecido, 
Estendo a vista em volta... a eternidade... 
Diz-me baixinho: - pobre desgraçado. 
 

A. Barbedo 
 

Obs.: este poema encontra-se abaixo da coluna "Conversan-
do" com um artigo de da Cruz de Carvalho que fala sobre a regula-
mentação da Lei (593/48) de aposentadoria dos ferroviários com 35 
anos de serviço, no entanto, passado mais de 120 dias e a lei ainda 
não está vigorando. 

 

12/08/1954 

[Página 2] 

 

Poema de politicóide 
 
Antes: 
 
- Sou filho do povo! 
- Sou irmão do povo! 
- Sou pai do povo! 
- Vivo do povo! 
- Morrerei pelo povo! 
 
  - Quero voto, meu povo! 
  Muito voto, meu povo! 
 
Depois 
 
Charutos... Cassinos 
Cadilac... Mulheres... 
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- E o povo? 
- Que povo? 
 
 Ah, o povo! 
 Ora, o povo! 
 
DEMÓCRITO 
 

05/09/1954 
[Página 2] 
 

  Um sonho 
Sonhei que Brucutu, o célebre figurão 
que dá tanto prazer a nossa risada, 
fez-se candidatar, (após sua chegada) 
num dos mais elevados postos da Nação. 
 
Observei então, no dia da eleição, 
uma fila estupenda e mal organizada; 
surpreso, eu vi então enorme macacada, 
que aguardava o chamado em grande confusão! 
 
Gorilas, monos, bugios, chipanzés 
seus garranchos deixando incertos nuns papéis, 
fazendo-se elevar a bravos fanfarrões. 
 
Considerei, no sonho, a cena deprimente: 
- como pode viver o povo consciente, 
entre a vil macacada e feroz tubarões! 

 
DOROTHEO GONÇALVES DE OLIVEIRA 

 
Magé, 6-9-54 
22/09/1954 
[Página 2] 
 

  O Trabalho 
 
Tudo que existe é fruto do trabalho: 
- o Deus potente construindo um mundo, 
- a Natureza em seu poder fecundo, 
o homem rude dando impulso ao malho. 
 
Trabalho - ação de aspecto diferente: 
- Cristo pregando a caridade, amor; 
seu fim, consiste na felicidade; 
- seu todo, o sopro que conforta e anima. 
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No seu reinado seu amor sublima. 
Sua existência singra a eternidade; 
seu fim, consiste na felicidade; 
seu todo, o sopro que conforta e anima. 
 
Sol que, irradia luz em toda parte, 
que esplende foco animador de seres; 
podes que atrai todos demais poderes, 
que esparge o bem, sabedoria e arte. 
 
Fronde copada que dá sombra amena, 
aonde o exausto viajor descansa, 
âncora suprema símbolo de esperança, 
jardim florido de expansão serena. 
 
Tudo o que existe é prova do trabalho... 
(embora alguém queira ofuscar-lhe o brilho [) ] 
- seja u'a mãe amamentando o filho, 
ou o homem rude acionando o malho. 

DOROTHEO GONÇALVES DE OLIVEIRA 
 

CONCLUSÕES 

Esses recortes formais e temáticos apresentados nos textos an-
teriormente transcritos sinalizam questões decisivas na passagem de 
uma década a outra, e lembram as palavras de Mallarmé para quem 
existia duas formas "radicalmente antagonistas do escrito, o jornal e 
o poema". Para Mallarmé, o jornal seria o "lugar do despejo", "puro 
instrumento de circulação" em contraposição ao poema, "estado rit-
mado" e "medido da língua". Mas tanto "um quanto outro fundamen-
tam uma comunidade política sensível: a dos eleitores que despejam 
silenciosamente suas cédulas na urna ou a da multidão, 'guardiã do 
mistério' e clamada para as festas do futuro. (RANCIÈRE, 1995: 42-
43) 

Há muito a investigar ainda sobre o modo como esses escritos 
articulam textos, imaginários e memórias, tão necessários ao proces-
so de conhecimento, aos estudos literários e lingüísticos e à circula-
ção de valores no mundo contemporâneo das linguagens e seus usos. 

Quanto aos leitores, se o efeito produzido por um texto é re-
sultado da dialética entre "mostrar e encobrir", entre o "dito e o sig-
nificado", o estudo das práticas de leituras pode tornar-se um instru-
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mento valioso para compreender as diversidades das práticas sociais 
mais amplas, que implicam escolha, seleção e combinação, portanto 
a própria complexidade da atribuição de significados e significação 
ao que é dito, escrito e legitimado socialmente. Tais processos estão 
no cerne da gestualidade e da atitude contemporâneas, num mundo 
repleto de informações e estratégias de convencimento, tornadas 
quase imperceptíveis de tão eficazes. Em ambientes democráticos, 
esses estudos investigativos sobre aquilo que é até mesmo despreza-
do pelos especialistas em literatura, podem mapear novos percursos 
em direção ao conhecimento da construção de identidades, de senti-
mentos nacionais e locais, ao visarmos uma cidadania menos ilumi-
nista, que não exclua a força do estético, do simbólico e do imaginá-
rio. 
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